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INTRODUÇÃO
A equipe técnica do Departamento de Avaliação e Informação – DEAVI/PROPLAN, que tem como atribuições, gerar um processo permanente de avaliação institucional visando o aperfeiçoamento da gestão universitária, de modo a dar transparência dos resultados institucionais à sociedade, e colaborar com o trabalho da CPA.  Com o objetivo de oferecer uma radiografia dos cursos de graduação avaliados e especialmente de sugerir mudanças estratégicas para cada um destes através do PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNIFAP apresenta neste relatório os resultados que deverão subsidiar os coordenadores de cursos e os diretores das unidades acadêmicas nos processos de tomada de decisões para melhorar a gestão pedagógica, o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo, a qualidade da graduação e, sobretudo, o planejamento da gestão desta Instituição.

Sua integração aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da UNIFAP contribuirá na tomada de decisões no sentido de construção de um projeto de universidade comprometido com a excelência na qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, de seus processos administrativos e burocráticos e no atendimento das demandas da sociedade.






Equipe DEAVI/PROPLAN
	RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO

CURSO DE ARTES VISUAIS 

PERÍODO DA AVALIAÇÃO: 06 e 07/06/2016

	Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	CONCEITO ATRIBUIDO
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	1.1
	Contexto educacional
	2
	O PPC contempla, de maneira insuficiente, as demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, política e ambiental.
	É necessário explicitar de forma clara e objetiva o contexto educacional em que se insere o curso e contemple as demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, política e ambiental de acordo com as novas exigências normativas.

	1.2
	Políticas institucionais no âmbito do curso
	2
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa constantes no PDI estão implantadas, de maneira insuficiente, no âmbito do curso.
	Recomendamos a necessidade de incluir no PPC um tópico especifico que explicite as políticas de ensino, de extensão e de pesquisa, em consonância com o PDI (2015-2019), possíveis de serem implantadas no âmbito do curso.

	1.3
	Objetivos do curso
	3
	Os objetivos do curso apresentam suficiente coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional, uma vez que objetiva a formação integral de Profissionais do Ensino de Artes Visuais  habilitados a atuar nas áreas de educação, produção/difusão, análise e crítica de arte como docentes e/ou pesquisadores.
	É necessário que os objetivos gerais do curso sejam contextualizados em relação às suas inserções institucional, política, geográfica e social   conforme  o que dispõe  a RESOLUÇÃO Nº 1, DE 16 DE JANEIRO DE 2009,  que aprova a DCN do curso.

	1.4
	Perfil profissional do egresso
	3
	O perfil profissional do egresso corresponde, de maneira suficiente, as competências e habilidade estabelecidas nas Diretrizes Curriculares do curso de Graduação de Artes Visuais,  porem  não visualizamos no PPC os mecanismos de acompanhamento dos egressos na atuação profissional do aluno.
	Recomendamos a atualização das resoluções pertinentes ao curso, dentre elas a Resolução Nº 1 de 2009 que aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais, bem como não consta os mecanismos de acompanhamento dos egressos na sua atuação profissional. Nas recentes alterações do Instrumento de avaliação de cursos, verificamos a cobraça nesse indicador dos mecanismos de acompanhamento do egresso e  a IES/cursos devem propor mecanismos para atender essa exigência.

	1.5
	Estrutura curricular
	2
	A estrutura curricular implantada contempla compatibilidade em carga horária de acordo com a RESOLUÇÃO CNE/CP 2, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2002 (revogada), mas não atende a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, quanto a carga horária mínima de 3.200 horas, atende a interdisciplinaridade em sua metodologia  e a flexibilidade a partir das disciplinas optativas. A articulação teoria e pratica se dá em relação direta com a estrutura curricular como Seminários, visitas a museus, ações de caráter cultural, exposições artísticas, participação em eventos acadêmicos, iniciação à pesquisa, à docência e à extensão  que  são formas propiciadas ao aluno. Quanto a acessibilidade plena, constata-se que não há menção nesse documento sobre as formas de trabalho para o atendimento das necessidades educacionais especificas (NEEs) apresentadas pelos alunos, nem a  atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI, que por sua vez trata das demandas de acessibilidade no âmbito da UNIFAP.
	Importante destacar que o curso precisa atender a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, quanto ao cumprimento da carga horária mínima de 3.200 horas, incluir a disciplina de Libras na matriz curricular do curso no momento de reestruturação do PPC, bem como descrever a atuação do NAI no âmbito da IES e do curso.

	1.6
	Conteúdos curriculares
	2
	Os conteúdos curriculares previstos/implantados possibilitam, de maneira insuficiente, o perfil profissional do egresso, considerando analise dos aspectos: a bibliografia (básica e complementar) não está  atualizada no PPC, a abordagem de conteúdos pertinentes à Educação das relações etnicos-raciais, história e cultura afro-brasileira, africana e indígena são atendidas através das disciplinas: Arte e simbologia artística dos povos indígenas do Amapá e Sociedade, Cultura e Artes;  há integração da educação ambiental às disciplinas do curso de modo transversal, como nas diversas disciplinas de estudo prático: Fundamentos e Praticas do Ensino Artes Visuais I, II e III, Ensino de Arte e Inclusão Social, Arte e novas, tecnologias I e II; a disciplina que atendem á educação em direitos humanos consta na Sociologia da Arte a partir da analise da ementa foi possível identificar o cumprimento do requisitos legais e normativos nas disciplinas mencionadas. Em relação à acessibilidade plena, o curso não atende, a começar pela Disciplina de Libras que não está presente na matriz curricular do curso e nem há menção sobre o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, núcleo responsável pela inclusão dos alunos com necessidades especificas no âmbito da IES.
	Reforçamos que se inclua na matriz curricular do curso a disciplina de Libras, bem como se descreva um item especifico onde/como esses fundamentos legais e normativos são cumpridos no âmbito do curso.

	1.7
	Metodologia - NSA para os cursos de Medicina
	2
	Verificamos que não há um tópico especifico para esse indicador, porém identificamos no item 17 – Acompanhamento e avaliação que foram abordadas as estratégias relacionadas ao processo de ensino aprendizagem que possibilitam aos alunos desenvolver as habilidades a partir das atividades que promovem o raciocínio lógico, crítico e analítico, devendo o aluno estabelecer relações causais entre fenômenos e ainda, desenvolver a habilidade de expressar-se de modo crítico e criativo. Tais atividades podem ser: pesquisas, exercícios, arguições, seminários, preleções, trabalhos práticos, provas parciais escritas e/ou orais previstas nos respectivos programas das disciplinas. Entretanto, no que tange ao aspecto referentes à acessibilidade plena  não está claro nas atividades pedagógicas propostas pelo curso, as formas de trabalho para o atendimento das necessidades educacionais especificas (NEEs) apresentadas pelos alunos, nem mesmo consta  a atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI, que por sua vez trata das demandas de acessibilidade no âmbito da UNIFAP.
	É necessário que se inclua um item especifico para o indicador 1.7 Metodologia, com objetivo de descrever claramente a procedimentos metodológicos adotados pelos docentes quanto aos aspectos  referentes à acessibilidade plena.

	1.8
	Metodologia - Obrigatório para o curso de Medicina
	NSA
	Não se aplica
	

	1.9
	Estágio Curricular Supervisionado
	2
	Há um item no PPC do curso que trata a respeito do estágio curricular supervisionado, no entanto está fundamentado em uma resolução revogada (CP/CNE nº 2 de 19/02/2002); a resolução 02/2010 - UNIFAP que trata do estágio supervisionado nesta IFES não foi contemplada no PPC.  A carga horária prevista (420 h) atende atual legislação (Resolução CNE nº 02/2015). O curso não apresenta um Regulamento de Estágio Supervisionado.
	Sugerimos: a criação de Regulamento de Estágio Supervisionado do Curso a qual deve aparecer nos apêndices do PPC, bem como adequação as resoluções internas e externas vigente em relação ao Estágio Curricular Probatório.

	1.10
	Estágio curricular supervisionado - Obrigatório para o curso de Medicina
	NSA
	Não se aplica
	

	1.11
	Estágio curricular supervisionado – relação
com a rede de escolas da Educação Básica
	2
	Curso apresenta em PPC no tópico sobre estágio, porém não consta neste a informação da relação  com as escolas para acolhimento do estagiário em sala de aula, nem mesmo discorre sobre o acompanhamento pelo docente da IES (Orientador) nas atividades no campo da prática.
	Sugerimos que se inclua na reformulação do PPC a relação com a rede de escolas da Educação Básica, considerando  os aspectos: acompanhamento pelo docente da IES (Orientador) nas atividades no campo da prática, ao longo do ano letivo, com vivência da realidade escolar de forma integral, incluindo participação em conselhos de classe/reunião de professores.

	1.12
	Estágio curricular supervisionado – relação entre licenciandos, docentes e supervisores da rede de escolas da Educação Básica
	2
	Apesar do item Estágio Supervisionado está presente em PPC, não consta informações sobre a relação dos docentes da educação de educação básica e os docentes da IES, nem no que diz respeito a  orientação ou metodologia do estágio.
	Sugerimos que conste em PPC no tópico Estagio Supervisionado as parceria entre docentes da IES, licenciandos, supervisor de estágio, dentre outros aspectos.

	1.13
	Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática
	2
	Não há informações específicas do funcionamento do estágio supervisionado em relação a produção acadêmica ou atividades práticas no curso, portanto não há como avaliar este indicador sem tais informações.
	Recomendamos que se descreva em PPC a articulação entre o currículo do curso e aspectos práticos da Educação Básica; reflexão teórica acerca de situações vivenciadas pelos licenciandos em contextos de educação formal e não formal; produção acadêmica que articule a teoria estudada e a prática vivenciada.

	1.14
	Atividades complementares
	4
	As atividades complementares estão muito bem regulamentadas pelo regulamento de atividades acadêmicas, cientificas e culturais do curso de licenciatura em Artes Visuais, estando em consonância com o previsto na Resolução CNE Nº1 de 2009, o mesmo cumpre 210 horas em AACC, com diversidade de atividades distribuídas em 7 grupos de atividades curriculares  e apresenta formas de aproveitamento.
	

	1.15
	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	3
	O TCC está implantado de maneira suficiente no âmbito do curso, pela Resolução nº 11/2008 – CONSU/UNIFAP e pelo regulamento do trabalho de conclusão de curso de licenciatura em Artes Visuais, quanto aos aspectos: formatação de sua apresentação, orientação acadêmica, carga horária e supervisão de coordenação.
	Recomendamos que estas normatizações sejam citadas e que conste como apêndices na reformulação do PPC.

	1.15
	Apoio ao discente
	2
	Não há um tópico especifico para o indicador de apoio ao discente, que aborde os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de acessibilidade plena, de atividades de nivelamento e extracurriculares não computadas como atividades complementares e os programas de participação em centros acadêmicos e em intercâmbios.
	É necessário que se discorra sobre o apoio ao discente proporcionado pelo curso e IES.

	1.17
	Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso
	2
	As ações acadêmico-administrativas, em decorrência das autoavaliações e das avaliações externas (avaliação de curso, ENADE, CPC e outras) no âmbito do curso não estão claras.
	E necessário que conste no PPC a atuação do CPA (Comissão Própria de Avaliação) dentro do processo avaliativo, bem como as proposições de estratégias de melhoria contínua do próprio Curso.

	1.18
	Atividades de tutoria
	NSA
	Não se aplica
	

	1.19
	Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensinoaprendizagem
	2
	Não consta no PPC do curso a implantação das TICs no processo de ensino aprendizagem. Apesar de haver a disciplina Arte e Novas Tecnologias I  e II que tratam dessa questão, não está claro se o curso a utilizarão ou não na metodologia de ensino.
	Necessário descrever as TICs no processo de ensino e aprendizagem  e que garanta a acessibilidade plena dos alunos com necessidades educacionais especificas.

	1.20
	Material didático institucional
	NSA
	Não se aplica
	

	1.21
	Mecanismo de Interação entre docentes, tutores e estudantes
	NSA
	Não se aplica
	

	1.22
	Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem
	3
	Os procedimentos de avaliação de ensino-aprendizagem foram considerados suficientes tendo em vista os objetivos do PPC e a devidas coerência entre pratica artística em espaços adequados para estas finalidades, desse modo contemplam as competências e habilidades do perfil profissional .
	Incluir no apêndice do PPC a Resolução nº 026/2011-CONSU que Regulamenta a nova Sistemática de Avaliação da Aprendizagem no âmbito da Universidade Federal do Amapá.

	1.23
	Números de vagas
	2
	O número de vagas (50 vagas anuais) previstas corresponde, de maneira insuficiente, as demandas do curso, uma vez que as condições de infraestrutura da IES, a exemplo dos  laboratórios de  didáticos especializados, laboratórios de  informáticas e salas de aulas  são  compartilhados pelos cursos vinculados ao DEPLA   atendendo de forma insuficiente o quantitativo de entrada  dos alunos no curso.
	É necessário verificar as condições de infraestrutura da IES para o atendimento com qualidade do processo de ensino e  aprendizagem.

	1.24
	Integração com as redes públicas de ensino.
	2
	Verificamos que não há explicito em PPC os convênios que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino, mas na IES o órgão responsável pelo acompanhamento do estagio é a Divisão de acompanhamento do Estágio- DIVAE que tem a função de coordenação administrativa do estágio, de promover o Cadastramento, firmar Convênio junto às Instituições-Campo.
	É imprescindível que conste em PPC o regulamento de estágio supervisionado no âmbito da IES de curso, bem como convênios que há firmados com o curso/IES e as redes publicas de ensino.

	1.25
	Integração do curso com o sistema de saúde local e regional/ SUS – relação alunos/docente ou preceptor
	NSA
	Não se aplica
	

	1.26
	Interação do curso com o sistema de saúde local e regional/SUS – relação alunos/usuário.
	NSA
	Não se aplica
	

	1.27
	Atividades práticas de ensino
	NSA
	Não se aplica
	

	1.28
	Atividades práticas de ensino para áreas da saúde
	NSA
	Não se aplica
	

	1.29
	Atividades práticas de ensino para Licenciaturas
	3
	Apesar de o PPC ainda não está atualizado com a Resolução Nº 2/2015, pode ser constatado que o curso cumpre quanto as Atividades práticas de ensino, previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, da Formação de Professores e da área de conhecimento da Licenciatura, pois estão implantadas de forma suficiente no âmbito do curso, tais atividades atendem as 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular.  Nota-se que a diretrizes curriculares nacionais da educação básica são trabalhadas com ênfase nas disciplinas Fundamentos e Práticas do Ensino de Arte I, II e III e a contribuição para a formação de professores distribuída ao longo de todas as disciplinas praticas e/ou teóricas formativas do currículo apresentado no curso.
	É necessária a atualização do PPC nos termos da Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada.

	1.30
	Educação em saúde - Obrigatório para os cursos na área da saúde
	NSA
	Não se aplica
	

	1.31
	Gestão em saúde - Obrigatório para os cursos na área da saúde
	NSA
	Não se aplica
	

	1.32
	Articulação entre a graduação em Medicina e os programas de residência próprios e/ou em parceria
	NSA
	Não se aplica
	

	1.33
	Responsabilidade Social
	NSA
	Não se aplica
	

	1.34
	Integração do curso com a comunidade locorregional
	NSA
	Não se aplica
	

	1.35
	Segurança do usuário do SUS
	NSA
	Não se aplica
	

	1.36
	Participação dos discentes no acompanhamento e na avaliação do PPC
	2
	Não está prevista em PPC a participação dos discentes no acompanhamento e na avaliação do PPC.
	Necessário que se descreva a participação do discente no acompanhamento e na avaliação do PPC.

	CONCEITO DA DIMENSÃO 1
	2,4

	

	Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	CONCEITO ATRIBUIDO
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	2.1
	Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE
	2
	A atuação prevista/implantada é insuficiente no âmbito do curso.
	O Curso não apresentou Portaria de constituição do NDE, bem como atas das reuniões, apesar de afirmar que estas reuniões aconteciam de maneira regular. Recomenda-se que o curso atenda a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010.

	2.2
	Atuação do (a) coordenador (a)
	4
	Coordenadora realiza suas atribuições e é ativa no processo de gestão, com horários de atendimento aos docentes e discentes e atividades voltadas ao curso.
	

	2.3
	Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do (a) coordenador (a)
	4
	Coordenadora atende aos pré-requisitos de maneira excelente, pois possui experiência profissional, de magistério superior e de
gestão acadêmica, somadas, maior ou igual há 8 anos.
	

	2.4
	Regime de trabalho do (a) coordenador (a) do curso
	3
	A atuação do coordenador é de tempo integral, com 20 horas semanais dedicadas a coordenação do curso, conforme portaria nº. 2310/2015.
	O regime de trabalho do Coordenador (a) é de tempo integral e as horas semanais dedicadas à coordenação do curso é igual a 20. Para se alcançar o conceito 4 que é o desejável, as horas semanais dedicadas à coordenação deverão ser  maior que 10 e menor ou igual a 15.

	2.5
	Carga horária de coordenação de curso
	NSA
	Não se aplica
	

	2.6
	Titulação do corpo docente do curso
	5
	Aldrin Viana de Santana - Mestre (afastado para qualificação), Alexandre Adalberto Pereira - Doutor, Benedito Rostan Costa Martins - Doutor, Claudete Nascimento Machado - Mestre, Cristiana Nogueira Menezes Gomes - Mestre, Humberto Mauro Andrade Cruz - Graduado, Joaquim César da Veiga Netto - Doutor, Josuel da Silva Souto - Graduado, José de Vasconcelos Silva - Especialista, Marco Antonio Brava - especialista, Mauricio Remigo Viana - Mestre, Maria de Fátima dos Santos - Mestre, Nycolas Albuquerque - Mestre, Silvia Carla Marques Costa - Mestre. Dentre os docentes relacionados acima constatamos que o  percentual de docentes do curso com titulação obtida em programas de pós graduação strictu sensu é de 86,6%.
	

	2.7
	Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores
	4
	O percentual de doutores do curso corresponde a 26,6%. Com 15 docentes no total, o curso possui 4 doutores.
	

	2.8
	Regime de trabalho do corpo docente do curso
	5
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo integral é igual a 100%. O total de 15 docentes, todos com regime de trabalho de dedicação exclusiva.
	

	2.9
	Experiência profissional do corpo docente
	4
	Não foram apresentadas as pastas individuais dos docentes com currículo atualizado. Após uma busca na plataforma constatou-se que um contingente maior ou igual a 60% e menor que 80% do corpo docente previsto/efetivo possui experiência profissional em sua área de atuação docente.
	Tendo em vista que o referido curso passará brevemente por avaliação in loco, sugerimos a atualização das pastas dos docentes, bem como o currículo lattes atualizado com as  produções dos três últimos anos.

	2.10
	Experiência no exercício da docência na educação básica.
	2
	O percentual de docentes que possuem experiência na educação básica é maior ou igual a 20% e menor que 30%. Essa experiência corresponde a pelo menos 3 anos.
	Recomenda-se que o curso atenda a Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação
inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de
formação pedagógica para graduados e cursos de segunda
licenciatura) e para a formação continuada.


	2.11
	Experiência de magistério superior do corpo docente
	5
	Colegiado apresenta percentual do corpo docente com experiência de magistério superior acima de 3 anos um contingente superior a 80%.
	

	2.12
	Relação entre o número de docentes e o número vagas
	NSA
	Não se aplica
	

	2.13
	Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente
	4
	O funcionamento do colegiado está muito bem regulamentado/institucionalizado, com atendimento manhã, tarde e noite. O colegiado é constituído por 15 docentes, 1 técnico administrativo e 3 bolsistas vinculados ao Programa Bolsa Trabalho Universitária.
	Promover e estimular a publicação  de  produção científica, cultural, artística ou tecnológica dos docentes do curso em tela, em busca de atender as exigências do instrumento de avaliação de cursos de graduação vigente.

	2.14
	Produção científica, cultural, artística ou tecnológica
	1
	Mais de 50% dos docentes não têm produção nos últimos 3 anos.
	

	2.15
	Titulação e formação do corpo de tutores do curso
	NSA
	Não se aplica
	

	2.16
	Experiência do corpo de tutores em educação à distância
	NSA
	Não se aplica
	

	2.17
	Relação dos docentes e tutores - presenciais e a distância - por estudante
	NSA
	Não se aplica
	

	2.18
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica
	NSA
	Não se aplica
	

	2.19
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência odontológica
	NSA
	Não se aplica
	

	2.20
	Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente
	NSA
	Não se aplica
	

	2.21
	Mecanismos de fomento à integração entre docentes e preceptores na rede SUS
	NSA
	Não se aplica
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 2
	3,6

	

	Dimensão 3: INFRAESTRUTURA
	CONCEITO ATRIBUIDO
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	3.1
	Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral - TI
	1
	Não há gabinetes individuais para os docentes.
	Implantar gabinetes individuais.

	3.2
	Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos
	3
	O espaço destinado a coordenação é amplo, porém está mal distribuído, pois um dos gabinetes na coordenação funciona como depósito de equipamentos inservíveis; a coordenação relatou a necessidades com urgência de uma impressora para auxiliar o desempenho das atividades ordinárias.
	Recomenda-se que para o espaço tenha um melhor resultado deste indicador “considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores” devem estar categorizados como muito bom.

	3.3
	Sala de professores
	1
	Não há sala de professores.
	Implantar sala de professores enquanto não houver gabinetes individuais.

	3.4
	Salas de aula
	2
	São três salas a disposição do curso. Foi detectado que uma turma possuía mais de sessenta alunos. Os aparelhos de ar-condicionado são de modelo antigo e produzem ruídos em demasia contribuindo para a baixa audibilidade nas salas.
	Solucionar o problema detectado.

	3.5
	Acesso dos alunos a equipamentos de informática
	3
	Há 35 computadores no lab. de informática em pleno funcionamento e com acesso a internet. O lab. funciona somente com agendamento, pois não possui técnico ou estagiário responsável.
	

	3.6
	Bibliografia básica
	1
	Como PPC do curso não apresenta no ementário das unidades curriculares a bibliografia básica correspondente de cada uma delas, não foi possível apurar com rigor o detalhamento necessário para a quantificação deste indicador. Na listagem fornecida pela coordenação do curso, três páginas em anexo, constam 28 títulos, dos quais somente 15 títulos possuem exemplares depositados na biblioteca central.
	A coordenação deve apurar o quantitativo atual da bibliografia existente no PPC que está presente na biblioteca central ou setorial, se houver. Para melhorar este indicador, o quantitativo deve ser “no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 5 a menos de 10 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES”.

	3.7
	Bibliografia complementar
	1
	Idem ao caso anterior, Bibliografia Básica (indicador 3.6).
	Idem ao indicador 3.6, com o seguinte quantitativo: “quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, quatro 

títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual”.

	3.8
	Periódicos especializados
	3
	O acesso a periódicos é pela plataforma periódicos.capes.
	

	3.9
	Laboratórios didáticos especializados: quantidade
	1
	Há somente um laboratório de prática (Interdisciplinar de hibridismo) e um laboratório de informática; equipamentos e materiais são insuficientes; não foi identificado normas de funcionamento; o espaço físico não é adequado para a quantidade de discentes que em algumas disciplinas chega a ser mais de 60 alunos.
	Instalar os laboratórios previstos no PPC do curso e corrigir a justificativa anterior que explica a nota deste indicador.

	3.10
	Laboratórios didáticos especializados: Qualidade
	1
	Não foi identificado normas de funcionamento e utilização; carecem de insumos para aulas práticas tanto que os docentes costumam comprar com recursos próprios os materiais básicos para aulas.
	Para mudar este cenário o curso deve, no mínimo, possuir: “laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade plena, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos”.

	3.11
	Laboratórios didáticos especializados: serviço
	1
	Os laboratórios não prestam serviços; não há normas de funcionamento, utilização e segurança; não há equipamentos suficientes para acomodar a quantidade de alunos e não há materiais básicos para práticas.
	Para melhorar essa realidade os laboratórios que prestam serviços especializados “previstos/implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança” devem atender “muito bem, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade”.

	3.12
	Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística)
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.13
	Núcleo de Prática Jurídica: Atividades básicas
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.14
	Núcleo de Prática Jurídica: atividades de arbitragem, negociação e mediação
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.15
	Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.16
	Sistema de referência e contrarreferência
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.17
	Cenários de Prática e Redes de Atenção à Saúde.
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.18
	Biotérios
	NSA
	Não se aplica
	

	3.19
	Laboratório de Ensino para área da saúde
	NSA
	Não se aplica
	

	3.20
	Laboratório de habilidades
	NSA
	Não se aplica
	

	3.21
	Protocolos de experimentos
	NSA
	Não se aplica
	

	3.22
	Comitê de ética em pesquisa (CEP)
	1
	Apesar de a Instituição possuir um CEP instalado e em funcionamento, a coordenação declarou que não há cultura de utilização do mesmo.
	Recomenda-se que para melhorar este conceito que, no mínimo, “o CEP, previsto/implantado e homologado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), atende muito bem às demandas do curso”, ou seja, as pesquisas que envolvam seres humanos devem ser submetidas ao CEP.

	3.23
	Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)
	NSA
	Não se aplica.
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	REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
	SIM/NÃO/

NSA
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	1
	Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.
	SIM
	O PPC vigente do curso de Artes Visuais (aprovado em 2006) atende as DCNs, o mesmo está em conformidade com a RESOLUÇÃO Nº 1, DE 16 DE JANEIRO DE 2009, quanto aos regulamentos TCC, AACC e Estágio Supervisionado. Mas destacamos a necessidade de atualização das normas específicas que regem o curso, como incluindo a RESOLUÇÃO Nº 1, DE 16 DE JANEIRO DE 2009, que versa sobre as Diretrizes Curriculares nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais e da Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015.
	

	2
	Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica
	SIM
	Todas as disciplinas apresentadas no eixo pedagógico do curso apresentam contribuição para a preparação e formação do licenciado ao campo da educação básica, porém destacamos  algumas que possuem maior proximidade com o nível escolar, a exemplo das disciplinas: Didática do Ensino, Estrutura e funcionamento do Ensino Fundamental e Médio e Psicologia da Educação entre outras que atendem o ensino básico através de legislação e planejamento educacional.
	

	3
	Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena
	SIM
	Atende a Resolução CNE/CP Nº 1/2014 nas disciplinas do curso, como: Arte e simbologia artística dos povos indígenas do Amapá e Sociedade, Cultura e Artes.
	

	4
	Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos
	SIM
	Atende a Resolução CNE/CP Nº 8 quanto as diretrizes nacionais para a Educação em Direitos Humanos, que pode ser verificado na disciplina Sociologia da Arte.
	

	5
	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
	SIM
	O curso tem atendimento assegurado pelo regimento do NAI -NUCLEO DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO.
	

	6
	Titulação do corpo docente do curso
	NÃO
	Não atende o que dispõe o art. 66 da Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, pois há 2 (dois) docentes graduados  que estão vinculados ao curso.
	A preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado.  Desse modo a coordenação do curso precisa incentivar seu corpo docente para o atendimento do art. 66 da Lei N° 9.394, pois ainda constatamos  professores graduados que compõe o quadro docente do curso.

	7
	Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	NÃO
	Não atende a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010.
	Recomendamos que o curso atenda a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, uma vez que o mesmo  não apresentou portaria de constituição do NDE, bem como as atas das reuniões.

	8
	Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	Não se aplica
	

	9
	Carga horária mínima, em horas – para Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	Não se aplica
	

	10
	Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas
	NÃO
	O PPC do curso de artes Visuais ainda está regido pela Resolução CNE/CP 2, DE 19 de fevereiro de 2002 (revogada) quanto a duração da carga horária do curso que estabelece o mínimo 2800 horas, o curso apresenta 3.150 horas,  para tanto não atende a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, quanto a carga horária mínima de 3.200 horas.
	O curso precisa atender a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, quanto à carga horária mínima de 3.200 horas.

	11
	Tempo de integralização
	SIM
	Atende a duração da carga horária prevista no Art. 1º da Resolução CNE/CP 2 /2002, obedecidos os 200 (duzentos) dias letivos/ano dispostos na LDB, será integralizada em, no mínimo, 3 (três) anos letivos. Tendo, portanto o curso atendido a lei com a integralização mínima de 4 anos ou 8 semestres letivos.
	

	12
	Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
	NÃO
	Não atende ao Decreto N° 5.296/2004 que trata das Condições de acessibilidade
para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.
	A IES precisa dispor plenamente de condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida.

	13
	Disciplina de Libras
	NAO
	Não consta na matriz curricular do PPC analisado a disciplina de Libras, desta forma o requisito legal não está sendo atendido no âmbito do curso.
	A disciplina de Libras precisa compor a matriz curricular do curso, objetivando atender o Dec. N° 5.626/2005.

	14
	Prevalência de avaliação presencial para EaD
	NSA
	Não se aplica
	

	15
	Informações Acadêmicas
	SIM
	O curso atende a Portaria Normativa Nº 40 de 12/12/2007, pois as informações acadêmicas podem ser visualizadas no site da coordenação do Curso no site da UNIFAP. Recomenda-se que sejam atualizadas as informações no site quanto aos convênios, normativas de estágio supervisionado, que não foram encontrados no site.
	

	16
	Política de Educação Ambiental
	SIM
	As políticas ambientais são atendidas no PPC nas disciplinas curso, de modo transversal, como: Fundamentos e Praticas do Ensino Artes Visuais I, II e III, Ensino de Arte e Inclusão Social, Arte e novas, tecnologias I e II
	

	17
	Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena
	NAO
	Não atende a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, pois no PPC consta na Matriz curricular do curso a carga horária de 3.150 horas.
	O curso precisa atender a Resolução CNE/CP N° 2, de 1° de julho de 2015, quanto a carga horária mínima de 3.200 horas.

	18
	Contratos Organizativos de Ação Pública de Ensino e Saúde (COAPES)
	NSA
	Não se aplica
	

	

	NOTA FINAL
	RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSO
	2,5
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RELATÓRIO PRELIMINAR DE VISITA AO CURSO DE ARTES VISUAIS – LICENCIATURA

A visita às instalações ocorreu no dia 06/06/2016, no horário de 15h30min as 17h00min, e foi acompanhada pela Coordenadora do Curso de Artes Visuais – Licenciatura professora Maria de Fátima Garcia dos Santos, além do chefe da DIEIS Paulo Guilherme Pinheiro, e da diretora do DEAVI Marilyn Santos.


O Curso apresenta uma infraestrutura satisfatória, instalado em prédio novo, com ambientes amplos e que abrigam perfeitamente suas atividades. São três (3) salas de aula, dois (2) laboratórios, uma (1) sala de coordenação que dispõe de linha telefônica, internet cabeada e por wi-fi, além de equipamentos como: computadores, armários, arquivos, mesas e outros, porém a única impressora existente não tem mais condições de uso e precisa ser substituída com urgência, vale ressaltar que existe uma grande quantidade de tonner que não está sendo utilizado em função da precariedade do equipamento; conta ainda com uma (1) sala para secretaria que é compartilhada com a vice-coordenação do Curso, e uma (1) sala de recepção, há sala de reunião para professores, sala para arquivo e guarda de equipamentos, sala para orientação de TCC e atendimento ao discente, banheiros masculino, feminino e para portadores de necessidades especiais (sendo que este último no momento da visita encontrava-se fechado e sem uso), conta ainda com um (1) auditório com 100 poltronas, lousa interativa e data show, que é compartilhado por todos os Cursos do DEPLA, e uma (1) sala que funciona como galeria de arte, onde acontecem exposições e que sofre adequações de acordo com o projeto, esta sala é também compartilhada pelo Curso de teatro para a prática de expressão corporal. O Curso recebeu do Itaú Cultural uma videoteca e dispõe ainda de vários exemplares de livros que deverão futuramente compor o projeto de uma biblioteca setorizada. Existem lâmpadas de emergência, câmera de segurança, bancos em concreto e dois (2) televisores instalados nos corredores que são amplos e ventilados, não existem bebedouros, cantina e fotocopiadora. O curso possui 14 professores e não dispõe de gabinetes individuais. 

A coordenação dispõe de um (1) técnico-administrativo (assistente em administração) e três (3) bolsista, e funciona nos 3 turnos(manhã, tarde e noite). 
O resultado detalhado da visita apontou a seguinte condição:
SALAS DE AULA – As três (3) salas são amplas e de tamanho adequado ao número de alunos por turma, apresentavam boa limpeza, conservação, acessibilidade, e iluminação suficiente, porém a acústica é péssima e agravada pelo barulho dos aparelhos de ar condicionado antigos, faltam persianas nas janelas, as salas dispõe de cadeiras novas e confortáveis e quadro magnético, o curso possui dois (2) data shows que ficam guardados na Coordenação, mas somente um funciona perfeitamente, e duas (2) caixas de som grandes; se fazem necessárias às aquisições de um carrinho com rodas para transporte de material e microfones para auxilio aos professores durante as aulas, haja vista as turmas contarem com 60 a 75 alunos. As salas são compartilhadas com o Curso de Teatro. 
BANHEIROS – Existem banheiros masculino, feminino com cinco (5) boxes e para portadores de necessidades especiais (sendo que este último no momento da visita encontrava-se fechado e sem uso), são amplos, bem conservados e com acessibilidade. Porém não dispõem de lixeiras, detergente, e papel higiênico.
LABORATÓRIOS:
1. LABORATÓRIO ELVIS (Interdisciplinar de Hibridismo) – instalado em sala ampla dispõe de 5 (cinco) pranchetas que necessitam de nova cobertura em plástico na cor verde ou azul, seis (6) bancos corridos e quatro (4) banquetas, suporte para data show, dispõe de uma prancha nova e uma pia com duas cubas que precisam ser instaladas, o material é insuficiente para as atividades de 60 alunos, que precisam ser divididos em dois grupos, ressalta-se que a coordenadora do Curso compra material com recursos do próprio bolso, necessita ainda de uma (1) mesa para suporte de inscrições, mesa para professor, lixeiras grandes e pelo menos dois (2) microfones para atender minimamente, o aparelho de ar condicionado é antigo e barulhento o que prejudica a boa audibilidade do local, as janelas precisam de películas pois tem muita claridade. 
2. LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA – O curso dispõe de laboratório de informática instalado em sala ampla, com boa iluminação, lousa interativa, com 35 máquinas e mais uma para o professor, acomodadas em bancadas, as cadeiras são em fórmica, desconfortáveis e inadequadas, faz-se necessário cadeiras estofadas tipo poltronas, não possui data show.

3. LABORATÓRIO DE PRÁTICA PEDAGÓGICA – precisa ser instalado, não existe e é fundamental para o Curso.
GABINETES PARA PROFESSORES – O curso não dispõe de gabinetes individuais para professores.
SALA PARA PROFESSORES – O Curso utiliza a sala de reuniões do PARFOR, ressalta-se que este espaço também é utilizado para orientação de TCC, faz-se necessária uma (1) mesa grande para reunião e cadeiras estofadas, haja vista que são utilizadas de maneira improvisada, mesas e cadeiras de sala de aula.
